
Resumo: O presente trabalho objetiva analisar a 
representação do herói negro no âmbito das obras Chico 
Rei (2006) e Zumbi dos Palmares (2009), de Renato 
Lima, colocando em intersecção estudos de áreas como 
Literatura, História e Direito a partir de pensadores como 
Paulo Freire (1996, 1987), Boaventura de Sousa Santos 
(1999, 2000), César Augusto Baldi (2014), Florentina 
Souza e Maria Nazaré Lima (2006), Eliane Debus 
(2012, 2017), Marisa Lajolo e Regina Zilberman (2017), 
entre outros. Na interlocução dessas áreas, busca-se 
perceber, na medida em que são explorados aspectos da 
construção literária das duas obras de Renato Lima e do 
diálogo intenso que elas estabelecem com a História, se a 
literatura infantil pode contribuir com a justiça cognitiva. 
Como resultado do processo analítico desenvolvido nas 
seções que compõem a escrita, afirma-se que sim, pois, 
a partir do pensamento decolonial, compreende-se o 
papel da literatura infantil para o alcance de equidade 
epistemológica e, consequentemente, social. Além 
disso, as obras em análise apresentam os personagens 
da história negra brasileira sem os estereótipos que, por 
muito tempo, predominaram nos materiais didáticos 
e mesmo em obras de literatura destinadas à criança, 
considerando o texto e principalmente a ilustração 
veículo para esses equívocos.
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Abstract: The objective of this research is to analyze 
the representation of the black heroes in the following 
books: Chico Rei (2006) and Zumbi dos Palmares (2009) 
written by Renato Lima and link the Children’s Literature 
with other areas such as Literature, History, and Law. 
It is based on the studies of Paulo Freire (1996, 1987), 
Boaventura de Sousa Santos (1999, 2000), César 
Augusto Baldi (2014), Florentina Souza e Maria Nazaré 
Lima (2006), Eliane Debus (2012, 2017), Marisa Lajolo 
and Regina Zilberman (2017). In the interlocution 
of these areas, we look for understanding whether 
Children’s Literature can contribute to cognitive justice 
taking into account aspects of the Literary construction 
of Renato Lima’s two works and the intense dialogue 
they establish with History. The result of the analytical 
process developed in the sections that compose the 
writing showed the Children’s Literature can contribute 
to cognitive justice due to the decolonial thought. So, the 
role of Children’s Literature achieve epistemologically 
and, consequently, social equity. Finally, the works under 
analysis present the characters of Brazilian black history 
without the stereotypes that were predominant in the 
Didactic materials for a long time and even in Literature 
books designed for children, especially when it comes 
to the text and the illustration as a vehicle for these 
mistakes.
Keywords: Children’s literature. Black heroes. Decolonial 
tought. Cognitive justice. Renato Lima.
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Introdução: tempos e espaços justapostos

Na viagem agonizante,

Houve gritos alucinantes,

Lamentos de dor
Ô-ô-ô-ô, adeus, Baobá,

Ô-ô-ô-ô-ô, adeus, meu Bengo, eu já vou.
Ao longe Ninas jamais ouvia,

Quando o rei, mais confi ante,

Jurou a sua gente que um dia os libertaria.
Chegando ao Rio de Janeiro,

No mercado de escravos.

(Chico Rei, Samba-enredo do Salgueiro, 1964)

Em tempos de isolamento fí sico, em virtude da doença coronavírus (covid-19), nos reu-
nimos virtualmente para pensarmos na temáti ca deste estudo. Por transitarmos em disti ntos 
campos do conhecimento cientí fi co perfeitamente dialogáveis – Literatura, História e Direito –, 
discuti mos a importância da literatura infanti l na perspecti va teórico-metodológica de nossas 
áreas para, então, chegarmos ao consenso a respeito da formulação do problema de pesquisa: 
de que forma a literatura infanti l pode contribuir para a formação de uma consciência críti ca de 
crianças e jovens? Nossa preocupação incidiu na construção de um objeto de estudo fundado 
na análise comparati va das produções literárias de Renato Lima, Chico Rei (2006) e Zumbi dos 
Palmares (2009), compreendendo-as como importantes obras literárias na construção de uma 
justi ça cogniti va.

Decidida a bibliografi a principal para análise da hipótese prévia da pesquisa, assisti mos 
aos fi lmes Ganga Zumba (1963), Quilombo (1984) e Chico Rei (1985); lemos Romanceiro da 
inconfi dência (1977), de Cecília Meireles; ouvimos as composições Quilombo dos Palmares 
(1960), de Anescar Rodrigues e Noel Rosa de Oliveira, e Chico Rei (1964), de Geraldo Babão, 
Djalma Sabiá e Binha, sambas-enredos do Grêmio Recreati vo Escola de Samba Acadêmicos do 
Salgueiro. Deparamo-nos com número expressivo de sambas-enredos que apresenta como te-
máti ca o sistema escravocrata no Brasil e alguns personagens como Ganga Zumba, Zumbi dos 
Palmares, Chico Rei, Chica da Silva, Tereza de Benguela, dentre outros. Nossa escolha aportou 
nas composições musicais que homenageiam as personagens centrais desta história: Chico Rei 
e Zumbi dos Palmares, ambas do Grêmio Recreati vo Escola de Samba Acadêmicos do Salgueiro. 

A decisão em contemplar unicamente o universo salgueirense incidiu em prestarmos 
homenagens póstumas ao menino João Pedro, de cor preta, brutalmente assassinado durante 
uma operação policial no Complexo do Salgueiro, em São Gonçalo, Rio de Janeiro, em 18 de 
maio de 2020, em plena pandemia do covid-19. Seu corpo foi encontrado somente no dia se-
guinte. Nas paredes internas da casa do menino João Pedro, a Organização Não Governamen-
tal Rio de Paz, contou 72 marcas de ti ro (ONGRiodePaz, 2020).

Como podem estar lado a lado Zumbi dos Palmares, Chico Rei da Mina Encardideira e 
João Paulo do Complexo do Salgueiro? Tempos e espaços justapostos: séculos XVII, XVIII e XXI; 
Alagoas, Minas Gerais, Rio de Janeiro, respecti vamente. Nas temporalidades e nos espaços 
das desigualdades sociais por “cor ou raça” no Brasil, termo adotado pelo Insti tuto Brasileiro 
de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE), ocorre o encontro. Em 2019, o IBGE noti fi cou que “a taxa de 
homicídio de pretos1 e pardos é quase três vezes maior que a de brancos”.

Compreender o presente, especifi camente as condições de uma parcela quanti tati -

1  Importante notarmos que o Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE) ainda uti liza as expressões 
“pretos” e “pardos” quando já há outra nomenclatura sugerida por pesquisadores e militantes do movimento 
negro. 
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vamente expressiva da população brasileira que se encontra em estado de vulnerabilidade 
econômico-social requer análise do passado. Rever o sistema escravocrata iniciado no Brasil 
no século XVI, que perdurou por mais de 300 anos, é levar o presente para os tempos pretéri-
tos de Chico Rei da Mina Encardideira de Vila Rica e de Zumbi dos Palmares, personagens de 
Renato Lima. 

Apresentamos o desenvolvimento do arti go em três partes: “Decolonizar o pensamen-
to: a justi ça cogniti va ao alcance da literatura”. Em seguida, “Brasil Colônia na Literatura infanti l 
de Renato Lima”; e, por fi m, “O legado de Chico Rei e Zumbi dos Palmares para a literatu-
ra infanti l brasileira contemporânea”. Chico Rei e Zumbi dos Palmares propiciam diálogo com 
crianças e jovens sobre a formação sociocultural do Brasil. Nas palavras de Lima (2009, p. 23), 
desvendar na “memória popular outros caminhos possíveis para um mundo mais fraterno, que 
só será possível através do respeito às diferenças pessoais e culturais”.

Decolonizar o pensamento: a justi ça cogniti va ao alcance da 
literatura

Surgiu nessa história um protetor.

Zumbi, o divino imperador,

Resisti u com seus guerreiros em sua troia,

Muitos anos, ao furor dos opressores,

Ao qual os negros refugiados

Rendiam respeito e louvor.

(Quilombo dos Palmares, Samba-enredo do Salgueiro, 1960)

Pode a literatura infanti l e juvenil contribuir com a formação críti ca do indivíduo? Por 
que é necessário decolonizar o pensamento? A experimentação do mundo é individual e cole-
ti va ao mesmo tempo. Está ligada a modos de ser, fazer, viver e conhecer. Cada criança e jovem 
possuem característi cas próprias de suas origens, sua cultura, do lugar em que vivem e outras 
circunstâncias que revelam uma maneira própria de conhecer e aprender. Uma pedagogia vol-
tada à autonomia do indivíduo (FREIRE, 1996) requer educação que considere as diferentes 
característi cas das pessoas, construídas de acordo com o conti nente e mundo em que vivem.

O senti mento de coleti vidade é permeado por individualismo e competi ti vidade, senti -
mentos negati vos que se manifestam desde a infância e juventude como refl exo da sociedade 
em que vivemos. O pensamento moderno separa o sujeito de sua realidade, pois o universaliza 
e não considera as desigualdades sociais enraizadas no patriarcado, na heteronormati vidade e 
na colonialidade do ser. Nesse senti do, como elaborar aprendizado que não reforce esse uni-
versalismo e a concepção das crianças e jovens como objetos? A resposta está em conhecer as 
diversas realidades, ensinando a criança e o jovem a transgredir as barreiras individualistas e 
desiguais impostas (HOOKS, 2013). Nesse senti do, a literatura funciona como importante fer-
ramenta à disposição do conhecimento, tornando-o críti co, ou seja, consciente e questi onador 
desse cenário. 

Freire (1987, p. 34) denomina de “educação bancária” o ensino pelo qual docentes e 
discentes ocupam papel específi co no sistema educati vo em que os estudantes perdem sua 
capacidade de pensar, criti car, atuar e refl eti r, pois são sujeitos passivos que acumulam dados 
em ciclos de aprendizagem. A educação é bancária, porque investe como insti tuição fi nanceira 
que, em vez de moedas, lida com dados.

De acordo com Simone Nogueira (2014), a identi dade social moderna se pauta na bran-
quitude. Essa terminologia é explicada por Schucman (2014) como concepção de humanidade 
que reserva lugar apenas aos povos de aparência branca ou descendência europeia e impõe 
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inferioridade e desqualifi cação aos povos não brancos, entre eles, negros, indígenas e quilom-
bolas.2 Essa padronização de pessoas requer, além da cor branca, a necessidade de privilégios 
para ter acesso a recursos materiais e simbólicos como escola e universidade bem qualifi cadas 
e emprego com alto salário. Também requer uma realidade que possibilite tempo para estudar 
e recursos como vesti mentas, transporte e livros, fora do alcance da maioria.3 Nesse cenário, 
é grande o desafi o em romper com as amarras do colonialismo e lutar contra “o desenvolvi-
mento de uma sociedade extremamente desigual, ao invés de democráti ca, onde um pequeno 
grupo de cidadãos passa a gozar de mais direitos que a grande maioria” (GUIMARAES-IOSIF, 
2009, p. 85).

  Para que haja equidade social, é necessário justi ça cogniti va. As disti ntas formas de 
conhecimento devem coexisti r sem exclusão ou marginalização. Isso implica em protagoni-
zar todas as formas de conhecimentos (BALDI, 2014).  Portanto, uma educação críti ca à visão 
etnocentrista universalizadora do ser e do mundo (QUIJANO, 2005), necessita do fortaleci-
mento da memória e tradições das realidades brasileiras.4 Isso pode ser visado e enfrentado 
com a uti lização de literatura escolhida com base no pensamento decolonial5. O pensamento 
decolonial permite refl exão dos mais variados temas e áreas do conhecimento com apuração 
de pressupostos fi losófi cos, políti cos e metodológicos de maneira reveladora. Concede auto-
nomia ao indivíduo para compreender contextos e processos sociais em que se desenvolve. 
Assim, a escolha de literatura pautada no pensamento decolonial permite uma construção do 
saber capaz de reconhecer o uso ideológico advindo da lógica monocultural (eurocentrismo), 
de modo a questi onar fundamentos absolutos, universais ou transcendentais que desqualifi -
quem ou ocultem as diferentes realidades. Como consequência, esse ensino contribuirá para 
desenvolver respeito às diferenças sociais, ao considerá-las, e também ao fortalecimento de 
lutas populares que resistem ao histórico de opressões e invisibilidade (PRAXEDES; PRAXEDES, 
2014). 

Para decolonizar o pensamento, é necessário decolonizar nossos conhecimentos e nos-
sas epistemologias. 

Os nossos problemas sociais assumiram uma dimensão 
epistemológica quando a ciência passou a estar na origem 
deles. Os problemas não deixaram de ser sociais para passarem 
a ser epistemológicos. São epistemológicos na medida em que 
a ciência moderna, não podendo resolvê-los, deixou de os 
pensar como problemas (SANTOS, 2000, p. 117).

Nesse senti do, a contribuição da herança africana por meio da literatura possui poten-
cial para tanto, porque a compreensão do mundo é maior que a compreensão ocidental do 

2 Concepção que se fundamenta no “racismo epistêmico” (GROSFOGUEL, 2011, p. 346), versão mais anti ga 
de racismo até hoje existente que compreende os não-ocidentais enquanto seres de incapacidade racional-
epistemológica.
3  Em plena pandemia do Covid-19, o MEC (2020) persisti u na data das inscrições do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), não considerando a difi culdade ou falta de acesso de algumas pessoas à internet.  “Dos 6,1 milhões 
de inscritos, 1,4 milhão está no terceiro ano do ensino médio, sendo que a maioria deles, 81,7%, estuda na rede 
pública de ensino”.
4  Lélia Gonzalez (1983) destaca a importância da conscienti zação quanto à mistura linguísti ca herdada de Portugal 
e da África, melhor denominada de pretuguês a fi m de propiciar um olhar críti co acerca do histórico de nosso 
país. Com a mesma intenção, a autora chama nosso conti nente de “Améfrica Lati na” (GONZALES, 1988, p. 69), 
buscando contemplar as múlti plas realidades e evidenciar o processo histórico de formação do Brasil e da América, 
as culturas ameríndia e africana inerentes a nós.
5 “Descolonial” remete, temporal e historicamente, à “descolonização” que conota a busca por superação do 
colonialismo a fi m de se alcançar um momento pós-colonial. De acordo com Walsh (2009, p. 15), instaurar um 
marco temporal pós-colonial não é o sufi ciente e implica na negação da problemáti ca. O termo “decolonial”, 
por sua vez, indica a necessidade de compreender e lidar com a herança colonial característi ca das sociedades 
modernas. O pensamento decolonial manifestou-se na América Lati na a parti r da década de 1990 por meio de 
pesquisas de Dussel, Walsh, Santos, Schiwy, Saldívar, Maldonado-Torres, Coronil, Sanjinés, Cervantes de Salazar, 
Grueso, Fernández Osco, Lander, Escobar, que fazem parte do Projeto M&C (Modernidade e Colonialidade). 
(ESCOBAR, 2003).
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mundo. Trata-se de construir aprendizados focados na busca de reconhecimento das diferentes 
realidades e da história do Brasil, aquela contada pelos oprimidos, escravizados, colonizados6.

Com o pensamento de Santos (1999, p. 203), “a questão é, pois: como realizar um diálo-
go multi cultural quando algumas culturas foram reduzidas ao silêncio e as suas formas de ver 
e conhecer o mundo se tornaram impronunciáveis?” Nesse senti do, a literatura para crianças 
e jovens, pautada no pensamento decolonial, é capaz de permiti r o desenvolvimento da cons-
ciência críti ca para compreender o mundo em suas diversas formas, bem como ter autonomia 
para transformá-lo. Assim, uma literatura engajada, de cunho decolonial, contribui ao reco-
nhecimento da multi plicidade de formas de vida que compõem o povo brasileiro, possibilitan-
do a construção de cidadania focada na emancipação (PIRES; MORETTI, 2016). 

Brasil-Colônia na literatura infanti l de Renato Lima
Ao longe, Minas jamais ouvia

Quando o rei mais confi ante

Jurou à sua gente que um dia os libertaria.

Chegando ao Rio de Janeiro, no mercado de escravos

Um rico fi dalgo os comprou,

Para Vila Rica os levou.

(Chico Rei, Samba-enredo do Salgueiro, 1964)

Uma nação precisa de heróis? As opiniões são divergentes. Em Brasília, na praça dos 
Três Poderes, Oscar Niemeyer projetou o Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, 
um memorial cívico e fúnebre para homenagear brasileiros e brasileiras que contribuíram para 
o engrandecimento do Brasil, recebendo o tí tulo de “herói nacional”. 

Paulo Miceli, em O mito do herói nacional (1994), Luiz Bolognesi e Pedro Puntoni, em 
Meus heróis não viraram estátua (2012), contribuem de maneira ímpar para entender por que 
homens e mulheres, estas em menor número, são indicados ao pedestal da História do Brasil. A 
resposta, certamente, é positi va, pois brasileiros buscam pessoas para homenagear, ainda que 
não haja unanimidade nas escolhas. 

Desde a infância, especialmente no espaço escolar, diversas fi guras humanas são apre-
sentadas aos alunos como heróis nacionais, pelos livros didáti cos ou pelas datas cívicas, muitas 
vezes sem explicar as opções. Nos dizeres de Miceli (1994, p. 18), a escola tem sido “um viveiro 
de heróis”. O que vale é criar elementos que possibilitem ao aluno saber quem é a persona-
gem, em que época viveu, a quais interesses atendeu e, então, compreender o que o tornou 
um herói nacional. 

Então, ao contextualizar historicamente os heróis Chico Rei, fi ccional, e Zumbi dos Pal-
mares, factual, as obras literárias de Renato Lima almejam responder a problemáti ca deste es-
tudo. Ainda se notam visões que diferenciam qualitati vamente livros infanti s e juvenis daque-
les endereçados ao público adulto. Ao submeter a literatura infanti l e juvenil ao interrogatório 
sobre suas redes de interlocução social, ao apresenta-la ao movimento da sociedade, têm-se 
contribuições ímpares para o fortalecimento de seu estatuto, seja ela com base em histórias 
factuais, fi ccionais ou folclóricas. 

Na perti nência desta abordagem, destacamos as fronteiras entre factual e fi ccional en-
contradas nos livros Chico Rei e Zumbi dos Palmares, respecti vamente, que culminaram em 
abordagens profí cuas as quais não somente disponibilizam fragmentos de vida de seus per-
sonagens a recuperar tempos perdidos, silenciados. Chico Rei e Zumbi dos Palmares saltam 

6  A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, incluindo no currículo 
ofi cial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temáti ca “História e Cultura Afro-Brasileira”. Posteriormente, foi 
alterada pela Lei 11.645, de 10 de março de 2008, para que contemple também história e cultura indígenas. Isso 
é primordial para transcender a colonialidade que permeia os conteúdos de História, Geografi a, Literatura e Artes 
dos Ensinos Fundamental e Médio.
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de seus tempos. Com os pés no presente, revelam seus tristes desti nos. Enunciam resistên-
cias e lutas contra a violência do sistema escravocrata. Contribuem para a formação de uma 
consciência críti ca e esperam reversão de valores, de esti gmas, de estereóti pos que envolvem 
a população de cor preta e parda, ainda fortemente operantes no imaginário da sociedade 
brasileira.  

Ao contrário de Zumbi dos Palmares, Chico Rei não dispõe de documentos que compro-
vem sua existência. Contudo, ainda é fortemente presente na memória popular de Minas Ge-
rais, sobretudo nos municípios onde houve extração aurífera no período da escravidão. Chico 
Rei revela-se, pelo simbolismo, nas tensões da escravidão negra na Província das Minas, após 
chegar do Congo com seu fi lho Muzinga, único sobrevivente da família, em uma das “quase 
36 mil viagens de navios negreiros” entre os séculos XVI e XIX (COSTA E SILVA, 2018, p. 13). 
Galanga, como se chamava, um rei do Congo, foi parar em Vila Rica, na Mina Encardideira. Aí 
nasceu Chico Rei. Juntou pepitas até conseguir comprar sua carta de alforria e a de seu fi lho. 
Também comprou a liberdade de outros escravos da Mina Encardideira; esta, agora, de sua 
propriedade, adquirida com pepitas que havia escondido. (LIMA, 2006).

A história fi ccional, folclórica que veste a fi gura de Chico Rei fornece, sem dúvida, es-
paços múlti plos de pesquisa e de informações sobre a História do Brasil. A tradição popular 
que envolve o rei congolês, ti ngida de tonalidades políti co-sociais, consiste em um caminho 
que conduz o leitor infanti l à consciência críti ca em relação à migração compulsória onde o 
capitalismo moderno conti nua a subjugar populações de cores preta e parda, conforme inúme-
ros dados estatí sti cos e analíti cos disponibilizados pelo IBGE. De acordo com Câmara Cascudo 
(2006, p. 5):

Nenhuma ciência como o Folclore possui maior espaço de 
pesquisa e de aproximação humana. Ciência da psicologia 
coleti va, cultura do geral no Homem, da tradição e do milênio 
na Atualidade, do heroico no quoti diano, é uma verdadeira 
História Normal do Povo. De todos os materiais de estudo, o 
conto popular é justamente o mais amplo e mais expressivo. É, 
também, o menos examinado, reunido e divulgado.

Em Renato Lima, Zumbi dos Palmares revela-se no coti diano escolar das crianças Clara 
e Tomé, este apelidado de Zumbi por ter traços característi cos da rebeldia do rei do quilombo 
palmarino, de acordo com seu professor de capoeira. Nesse livro, o autor insere no diálogo 
entre as personagens infanti s a resistência dos quilombolas de Palmares à atualidade, quan-
do percebem que “a luta da qual Zumbi fazia parte ainda não acabou. Os negros conti nuam 
lutando por igualdade, por liberdade de culto, por uma vida mais digna”. (LIMA, 2009, p. 18). 
Ficção e realidade se misturam na mesma história para contar a trajetória de um guerreiro que 
defendeu Palmares de inúmeras batalhas sangrentas desti nadas à destruição do centenário 
quilombo.

O folclore que envolve a fi gura de Chico Rei e a história factual de Zumbi dos Palmares 
desvelam-se em corpos seviciados de homens e mulheres negras que saltam do pretérito para 
serem reconhecidos em modelos deterministas raciais existentes em fi ns do século XX, em 
teorias de branqueamento do início do XX, em ideias da mesti çagem dos anos 1930. No campo 
da produção literária, pesquisas denominadas “Estado da Arte” ou “Estado do Conhecimento”, 
defi nidas como caráter bibliográfi co, neste caso sobre o negro na história do Brasil, despontam 
uma literatura negra, porção que se destaca do conjunto, se descola e se autonomiza quando 
vislumbrada em consideráveis aspectos. Renato Lima, em Chico Rei e Zumbi dos Palmares, 
contribui expressivamente para esse sistema de obras que se arti cula em torno de uma proble-
máti ca ao alcance do público infanti l.

O legado de Chico Rei e Zumbi dos Palmares para a literatura infanti l 
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brasileira contemporânea

De luta e glória,

Terminou o confl ito dos Palmares,

E lá no alto da serra,

Contemplando a sua terra,

Viu em chamas a sua troia.

(Quilombo dos Palmares, Samba-enredo do Salgueiro, 1960)

Entre os teóricos preocupados em retomar estudos sobre a literatura afro-brasileira, 
destacamos as contribuições de Florenti na Souza e Maria Nazaré Lima. Na obra Literatura afro-
-brasileira (2006), as autoras traçam um levantamento da produção literária de escritoras e 
escritores brasileiros pertencentes a diferentes épocas e também são apresentadas produções 
africanas presentes na cultura brasileira. Nesse senti do, para as autoras, a expressão literatu-
ra afro-brasileira “parece seguir uma tendência que se fortalece com o advento dos estudos 
culturais” (SOUZA; LIMA, 2006, p. 38). A denominação literatura afro-brasileira, por sua vez, 
segundo as autoras:

Deve-se considerar que, na época atual, as expressões 
“afro-brasileiro” e “afro-descendente” circulam com 
maior desenvoltura, afi rmando-se, sobretudo, quando 
são discuti das questões relacionadas com determinados 
segmentos da cultura brasileira. O uso dessas expressões não 
esgota as complexas questões que circulam em torno de seus 
signifi cados, mas pode revelar, certamente, um modo de se 
considerar a pluralidade como um traço importante da cultura 
brasileira (SOUZA; LIMA, 2006, p. 38, aspas das autoras). 

   Contribuem para melhor entendimento dessa temáti ca estudos como Literatura ne-
gro-brasileira (2010), de Cuti ; Literatura e identi dade nacional (2003); Introdução à literatura 
negra (1988), de Zilá Bernd; e A trajetória do negro na literatura brasileira (2004), de Domício 
Proença Filho. Esses e outros trabalhos dão abertura para discussões acerca da literatura negra 
no país. Proença Filho (2004, p. 161), ao se debruçar sobre a trajetória do negro na literatura 
brasileira, evidencia dois posicionamentos: “a condição negra como objeto, numa visão distan-
ciada e o negro como sujeito, numa ati tude compromissada”. Tem-se, desse modo, literatura 
sobre o negro, de um lado; e literatura do negro, de outro, destaca o autor. 

 No âmbito de estudos críti cos dirigidos à infância e juventude sobressai a obra A temá-
ti ca da cultura africana e afro-brasileira na literatura para crianças e jovens (2017), de Eliane 
Debus. A pesquisadora inclina-se em torno de uma perspecti va de análise sobre a diversidade 
étnico-racial na literatura infanti l e juvenil e analisa a produção literária de Joel Rufi no dos San-
tos, Rogério Andrade Barbosa, Júlio Emílio Braz e Georgina Marti ns. Os tí tulos que circulam no 
mercado editorial brasileiro dividem-se em três categorias: 1) literatura que temati za a cultura 
africana e afro-brasileira; 2) literatura afro-brasileira; e 3) literaturas africanas. 

A produção literária e os estudos acerca da produção literária africana e afro-brasileira 
contemporânea desti nados a crianças e aos jovens têm-se avolumado no cenário nacional, 
especialmente em decorrência da promulgação da lei federal 10.639/2003, posteriormente, 
11.645/2008. Em consequência da lei, que fez surgir novas demandas de público, tem surgido 
inúmeros estudos críti cos, assim como autores e obras de excelente qualidade estéti ca. 

Da literatura de autoria africana de língua portuguesa elencamos O menino no sapati -
nho, O gato e o escuro, A água e a águia, A chuva pasmada e O beijo da palavrinha, de Mia 
Couto; A montanha da água lilás, de Pepetela; A girafa que comia estrelas, A rainha Ginga, 
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Nweti  e o mar: exercícios para sonhar sereias e O livro dos camaleões, de José Eduardo Agua-
lusa; Bom dia, camaradas!, Os da minha rua, A bicicleta que ti nha bigodes, Os vivos, o morto 
e o peixe-frito e Quantas madrugadas tem a noite, de Ondkaki; além da coletânea de contos 
africanos dos países de língua portuguesa, uma recolha de contos tradicionais do país. São 
dessa coleção: O dia em que explodiu Mabata-bata, de Mia Couto; As mãos dos pretos, de Luís 
Bernardo; O enterro da bicicleta, de Nelson Saúte (Moçambique); Dragão e eu, de Teixeira de 
Souza (Cabo Verde); Solidão, de Alberti no Bragança (São Tomé e Príncipe); A lebre, o lobo, o 
menino e o homem do pote, de Odete Costa Semedo (Guiné-Bissau); Nós choramos pelo cão 
Tinhoso, de Ondjaki; Passei por um sonho, de José Eduardo Agualusa; Gavião veio do sul e 
pum!, de Boaventura Cardoso e Zito Makoa, da 4ª classe, Luandino Vieira (Angola).   

Na literatura para infância e juventude, no Brasil, há obras de Dinah de Abreu Azevedo 
com A gênese africana: contos, mitos e lendas da África, Histórias da África para contar e re-
contar; Contos e lendas afro-brasileiras, de Reginaldo Prandi; Omo-Oba: histórias de princesas, 
O mar que banha a ilha de Goré, de Kiusam Oliveira; e Abc afro-brasileiro, Yemanjá, Ogum Igbo 
Igbo, Caminhos de Exu, de Carolina Cunha, dentre outros   

   A obrigatoriedade do ensino da cultura africana e afro-brasileira nas escolas do Brasil 
tem provocado descobertas importantes em torno da compreensão da formação da identi da-
de brasileira.  Como sabemos, o negro quase sempre é colocado numa situação de invisibili-
dade dos principais acontecimentos do Brasil – como a Independência, a Guerra do Paraguai, 
as revoltas escravas e tantos outros fatos históricos protagonizados por negros, mas dos quais 
há pouco ou nenhum registro em manuais didáti cos. Assim, com este trabalho, pretendemos 
contribuir para maior visibilidade de ações empreendidas pelos heróis Chico Rei e Zumbi dos 
Palmares, em especial, às suas lutas em favor da libertação do povo negro, bem como contri-
buir com debates sobre a produção literária africana e afro-brasileira de Renato Lima.    

 Renato Lima nasceu no Rio de Janeiro, em 1955. É formado em Filosofi a pela Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e Mestre em História pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF). É também bancário e sindicalista. No terreno da literatura infanti l publicou, em 
2003, Fera, vendinha e gato rabudo. Em 2006, Chico Rei e, em 2009, Zumbi dos Palmares, am-
bas as obras pela Editora Paulus. Nosso propósito consiste em lançar luz nas fi guras dos heróis 
negros na literatura infanti l brasileira contemporânea que emerge a parti r do olhar de Renato 
Lima. Objeti vamos traçar um diálogo entre a História e a Literatura, tendo como foco a recupe-
ração da memória desses líderes negros cujas vozes vêm sendo silenciadas pela história. Nesse 
senti do, a literatura afro-brasileira contemporânea produzida para o público infanti l cumpre 
papel importante de ressignifi car trajetórias individuais e coleti vas, servindo de elemento para 
a formação de leitores. Para o autor, escrever Chico Rei, é uma oportunidade de dialogar com 
crianças e jovens: 

Sobre nossa formação cultural, forjada nas relações entre 
etnias tão diversas, na convivência confl iti va entre indígenas, 
brancos europeus e negros africanos, entre história e mitos 
populares, opressão e resistência, fé e sincreti smo, que 
geraram essa imensa força criati va presente em nossa música, 
literatura, dança, esportes e festas populares (LIMA, 2006, 
orelha capa 1). 

Chico Rei trata-se de narrati va informati va, escrita em primeira pessoa, na qual o nar-
rador-protagonista lembra da história e lenda do rei congolês contada por sua avó a retratar 
a presença da tradição popular mineira. A ação remete à escravidão no Brasil, em parti cular 
na cidade de Ouro Preto, quando se chamava Vila Rica. A obra marca a trajetória de Galanga, 
rei de uma tribo do Congo, afastado de seu lar, preso por mercadores e trazidos para o Brasil 
onde foi bati zado com o nome cristão de Francisco, mas passou a ser conhecido por Chico Rei. 
Nessa narrati va, o protagonista relata o sofrimento de povos africanos que foram trazidos ao 
país a parti r do século XVI e, com isso, recria o caminho tortuoso da escravidão que culminou 
na tardia abolição da escravatura. No enredo da obra, o pequeno leitor toma contato com os 
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acontecimentos que sucederam enquanto Chico Rei estava sob o poder dos senhores, na obri-
gação de trabalhar dia e noite nas minas auríferas, sofrendo privações, mas empenhado em 
arti cular formas de resistência e libertação, quando fundou, posteriormente, a Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário.   

Por sua vez, Zumbi dos Palmares é um clássico que focaliza passagens do lendário guer-
reiro Zumbi, líder dos palmarinos e uma das principais vozes da resistência do povo negro à es-
cravidão. Na narrati va, os personagens recuperam um importante capítulo da historiografi a do 
período colonial diante do surgimento de centenas de quilombos, espalhados principalmente 
pelos atuais estados da Bahia, Pernambuco, Alagoas, Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais. No 
livro de Renato Lima, são os personagens Clara e Tomé quem recontam a trajetória de Zumbi: 

descendente de guerreiros imbangalas ou jagas, de Angola. 
Foi capturado por soldados da expedição enviada a Palmares, 
sob o comando de Brás da Rocha Cardoso, e entregue ao 
padre português Antônio Melo, do distrito de Porto Calvo, em 
Alagoas, que o bati zou com o nome de Francisco (LIMA, 2009, 
p. 10).

A dupla conta a trajetória do herói empenhado na defesa de Palmares e nos ataques 
dos soldados portugueses. Esse relato recupera importante capítulo da história de seu povo, 
voltando-se para as sangrentas lutas que, além de símbolo cultural, consisti u em importante 
instrumento de resistência. 

As obras em análise criam pontes entre o leitor e as matrizes culturais afro-brasileiras e 
africanas, dialogam com mitos, lendas, contos e sincreti smo religioso, presentes na rica e di-
versifi cada tradição oral africana e afro-brasileira. No fi nal, o autor apresenta o samba-enredo 
Chico Rei, do Grêmio Recreati vo Escola de Samba do Salgueiro (1964), composto por Geraldo 
Babão, Djalma Sabiá e Binha. Em Zumbi dos Palmares, Renato Lima destaca o poema Epopeia 
de Zumbi, do intelectual e arti sta Nei Lopes. Trata-se de fi cção com valor estéti co e histórico.       

As obras possuem ilustrações riquíssimas que acompanham a qualidade estéti ca dos 
textos. Com dezenas de livros ilustrados, Graça Lima é um dos nomes na criação de ilustração 
de obras desti nadas aos públicos infanti l e juvenil. Detentora de vários prêmios entre os quais 
da Fundação Nacional do Livro Infanti l e Juvenil (FNLIJ), Prêmio Luis Jardim, Prêmio Malba 
Tahan, Prêmio O melhor para jovens e muitos Selos Altamente Recomendáveis. No que se 
refere às ilustrações de Chico Rei, o autor optou por composições variadas que remetem aos 
grafi smos da arte africana. Distribuídos em vinte e três páginas, os desenhos de Zumbi dos Pal-
mares ambientam espaços de lutas. Nas capas, a ilustradora uti lizou cores preta e vermelha de 
maneira intensa, criando um jogo de contrastes de colorações no interior da narrati va.  

Renato Lima apropriou-se de eventos históricos para fi ccionalizá-los, como mercadores 
de escravos, capitães do mato, a memória da cidade de Vila Rica, atual Ouro Preto, expedições 
da Coroa Portuguesa para destruir Palmares e movimentos de resistência dos negros ao domí-
nio dos opressores. 

Ao abordar sob o ângulo das relações raciais o ensino de 
história, literatura e culturas da África e afro-brasileiras, 
insere-os no panorama mais amplo na luta contra o racismo 
e na formação do cidadão “orgulhoso de seu pertencimento 
étnico-racial”. Ou seja, a lei é vista como capaz de iluminar 
a história e a cultura do negro brasileiro, buscando “reparar 
danos a sua identi dade e a seus direitos”, tendo como 
orientação reescrever a nossa história (MACEDO, 2010, p. 278, 
aspas do autor). 

As obras de Renato Lima revelam-se, portanto, sintonizadas à contemporaneidade e à 
discussão indispensável no âmbito escolar ao voltar-se à consti tuição do gosto estéti co e do 
espírito críti co de seu leitor, necessários para a formação de preceitos cidadãos.
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Considerações Finais: sob o sol da liberdade

Todas as noites quando das minas regressavam

Iam à igreja e suas cabeças lavavam,

Era o ouro depositado na pia

E guardado em outro lugar de garanti a

Até completar a importância

Para comprar suas alforrias.

Foram libertos cada um por sua vez

E assim foi que o rei,

Sob o sol da liberdade, trabalhou.

(Chico Rei, Samba-enredo do Salgueiro, 1964)

Chico Rei e Zumbi dos Palmares são obras que exprimem um diálogo entre a fi cção e o 
factual. Contemporaneamente, os dois heróis representam negros em busca de liberdade, e 
Renato Lima apresenta-os ao pequeno leitor em perspecti va literária. O autor, na malha narra-
ti va em que tece as duas histórias apresenta a valorização do herói negro e das tradições cul-
turais afrodescendentes o que encontra correspondência no projeto ilustrati vo de Graça Lima 
para as duas obras. Podemos afi rmar que se tornaram personagens referendados da história 
negra brasileira, diferentemente do que estamos habituados a ver, ou seja, negros estereoti -
pados ainda apresentados em vários manuais didáti cos, estudos e mesmo na literatura infanti l 
e juvenil. Nesse senti do, Eliane Debus publicou a pesquisa A literatura de recepção infanti l 
e a imagem da criança negra (2012), que, embora não focalize narrati vas com personagens 
históricos, como é o caso do nosso estudo, aponta diversos equívocos na condução do enredo 
e das ilustrações de um conjunto signifi cati vo de obras literárias endereçadas à infância cujas 
protagonistas eram crianças negras envoltas em histórias que temati zavam a negritude em 
espaços como a escola e a família.

  Chico Rei e Zumbi dos Palmares em diálogo começam a ter visibilidade e se tornar 
partes de projetos literários em construção em diversos espaços do país. Pelo olhar de vários 
escritores, personagens negros do folclore e da história do Brasil conquistam espaços no uni-
verso escolar, no sistema literário e em suas vivências como meio de denúncia e conscienti za-
ção sobre papéis sociais. Tal perspecti va apresenta-se como verdadeira e podemos ilustrá-la 
com um feliz e recente exemplo: Eliane Debus, que também transita pela escrita literária, levou 
a cabo o projeto de publicação da obra Antonieta (2019), narrati va em prosa poéti ca sobre a 
primeira deputada estadual negra do Brasil e primeira mulher do parlamento catarinense. A 
obra, endereçada para a infância, foi ilustrada pela grafi teira Annie Ganzala. 

Em relação à especifi cidade do impacto da literatura na formação de indivíduos e sua 
relação com a humanização, transcrevemos as palavras de Antonio Candido, que defende o 
potencial social e humanizador da literatura:

A literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução 
e educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada 
um como equipamento intelectual e afeti vo. Os valores que a 
sociedade preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão 
presentes nas diversas manifestações da fi cção, da poesia e 
da ação dramáti ca. A literatura confi rma e nega, propõe e 
denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de 
vivermos dialeti camente os problemas (CANDIDO, 2011, p. 
177). 

A proposição de Candido encontra, na proposta de Renato Lima exposta nas obras aqui 
analisadas, uma amostra preciosa da possibilidade de vivermos “dialeti camente os proble-
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mas”, na medida em que a produção literária do autor lança luz sobre a história do herói negro 
e das tradições culturais afrodescendentes. Tal esforço justi fi ca-se para que não ocorra o apa-
gamento dessas narrati vas. Assim, os leitores terão condições de acrescentá-las ao conjunto 
de enredos que já conhecem de forma a facilitar a arti culação do pensamento dialéti co diante 
dos problemas que a negação da história negra e das tradições culturais de matriz africana 
representa neste país marcado pelo racismo estrutural. Em nosso entender, as coordenadas 
lançadas por Candido encorajam a presença da justi ça cogniti va discuti da na seção dois e que 
é assimilada no projeto literário de Renato Lima para as duas obras contempladas neste tra-
balho. Retomar os enredos e o protagonismo de heróis negros como Chico Rei e Zumbi dos 
Palmares a parti r de perspecti va estéti ca é, sem dúvida, colocar a literatura infanti l ao alcance 
da equidade epistemológica e, consequentemente, social.

Também é importante evidenciar que Marisa Lajolo e Regina Zilberman, na obra Lite-
ratura infanti l brasileira: uma nova outra história (2017), nas considerações fi nais do estudo, 
questi onam-se se os alvissareiros números de obras literárias distribuídos pelos programas 
federais de incenti vo à leitura representam, de fato, avanço na competência da leitura literária 
das crianças e jovens brasileiros. Na mesma perspecti va, as pesquisadoras sinalizam o receio de 
que a relação intrínseca que tais programas estabelecem com a escola represente retrocesso 
“na esteira de determinações pedagógicas [vide os manuais que muitas editoras oferecem aos 
professores como alternati va para as práti cas de leitura com suas obras] que, ao fazerem da 
literatura infanti l, aliada explícita da pedagogia, podem comprometer o caráter libertário [...]” 
(LAJOLO; ZILBERMAN, 2017, p. 137). Sabemos que a conquista resultou de muito esforço por 
parte de escritores e estudiosos da literatura infanti l. As pesquisadoras amenizam esse receio 
apostando na recepção de obras literárias com temáti cas caras a este estudo: “Dialeti camente, 
no entanto, o risco representado por essa tendência [a adesão à função pedagógica] talvez se 
compense pelo surgimento de outras linhas de ação, como [...] o novo indianismo e a temáti ca 
da cultura afrodescente”. (LAJOLO; ZILBERMAN, 2017, p. 137). A literatura de temáti ca indíge-
na e africana (novo indianismo e cultura afrodescente, nas palavras das pesquisadoras), não 
temos dúvida, têm a potência de neutralizar os processos de ensino aprendizagem que anulam 
o valor estéti co e o caráter histórico-cultural do texto literário e favorecer amplamente a eman-
cipação do leitor contemporâneo. 

Apostar na força de narrati vas de matriz indígena e africana como maneira de garanti r o 
vigor da literatura infanti l num espaço que muitas vezes silenciou e ainda silencia a voz dos po-
vos originários, dos povos africanos e da criança (não nos esqueçamos o caráter autoritário e 
moralizador que delineou a formação e a estruturação da insti tuição escolar) é buscar alterna-
ti vas dentro do próprio círculo histórico-cultural que reconhece os elementos antes apagados 
ou negados e apostar neles para o equilíbrio do sistema literário infanti l.      

Procuramos demonstrar alguns apontamentos sobre literatura infanti l, leitura literária, 
conhecimento histórico e pensamento decolonial. Considerando-se os levantamentos reali-
zados, destacamos a importância da leitura de textos literários contemplando a diversidade 
cultural afrodescendente. Tratar dessas questões implica pensar meios de viabilizar uma socie-
dade igualitária, tolerante e menos excludente.
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